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TAREFA 1 

(1)Escolha uma palavra que tenha o poder da inclusão. - AMIZADE 

Explique os motivos da escolha. - Escolhi a palavra amizade, porque a minha palavra inicial – EMPATIA - foi escolhida por outra 

formanda, pelo que optei por uma que também me diz muito. Para mim, os amigos são TUDO! 

Registe as palavras de todos e com 9 palavras (para além da sua), elabore um poema que sirva a sua apresentação. Fale-nos 

te si através do poema. - Para além da minha (amizade), selecionei, não por acaso, as seguintes palavras: BRINCAR, ACOLHER, 

PARTILHAR, MÚSICA, HISTÓRIA, MAR, TODOS, EMPATIA, AMOR. Para palavra central escolhi INCLUSÃO e, a partir dela, 

elaborei um crucigrama, com as palavras por mim escolhidas, que funciona como um poema visual. Depois, selecionei uma 

imagem para o fundo que traduzisse a ideia de inclusão. O formato redondo também foi pensado para traduzir a necessidade 

de UNIÃO. Este “poema visual” retrata a minha personalidade. Acredito no amor, na amizade, gosto de partilhar histórias e 

de acolher novas ideias e projetos. O mar atrai-me e é uma presença constante na minha vida, a música acompanha-me no 

dia a dia e não imagino viver sem ela. Agrada-me brincar com as palavras e recorro muitas vezes à ironia como forma de tornar 

a vida mais leve e divertida. Para mim, a felicidade constrói-se com a ajuda de todos. 

 

 
 

 

 

 



 

(2) Escolha um texto narrativo (para partilha na próxima sessão) em que estejam representadas outra(s) cultura(s) com o 

valor da inclusão. Selecione capítulo/excerto exato/s que seja(m) decisivo(s) para promover o gosto pela leitura. 

 

 
 

Este é um livro sobre inclusão, que nos ajuda a compreender o que nos diferencia, mostrando o efeito 

mágico dos opostos. 
 

 

 

 

O Rui e a Rita são muito diferentes. 

O Rui tem uma carapaça forte e resistente. A Rita, pelo contrário, é leve e delicada. 

O Rui e a Rita sentem que são muito diferentes e, por isso, gostam muito um do outro. 

Mas, certo dia, inesperadamente… 

A Rita repara que a carapaça do Rui é demasiado dura. 

E o Rui acha que a Rita brilha demasiado. 

(então…) 

O Rui tenta suavizar a sua carapaça. 

E a Rita tenta não ser sempre a mais luminosa. 

Ele confia nela e deixa-se levar (de vez em quando) e ela abranda um pouco o ritmo do seu voo. 

Agora, o Rui e a Rita sentem que, apesar de serem muito diferentes, … gostam muito um do outro! 


